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RESUMO

O presente estudo tem como objet ivo relatar a exper iênc ia de realização de 

of ic inas sobre relações interpessoais com as equipes da Estratégia Saúde da 

Família no munic ípio de Sobral, Ceará. Trata-se de um relato de exper iênc ia 

acerca do desenvolv imento de ações educat ivas fundamentadas na Metodologia 

da Problemat ização, seguindo os pr inc ípios do Arco de Charles Maguerez, 

proposta pelo grupo tutor ial do PET-Saúde/Interprof issionalidade, com o 

propósito de trabalhar as relações interpessoais de diferentes categor ias 

prof issionais na atenção pr imár ia. As at iv idades foram desenvolv idas em 

maio de 2019. As inter venções possibil itaram uma ref lexão sobre as situações 

v ivenc iadas na dinâmica do trabalho em saúde, desper tando uma perspect iva 

cr ít ico-ref lex iva acerca das relações interpessoais das equipes nesse 

contexto. Essa abordagem permit iu opor tunidades para o desenvolv imento de 

competênc ias  voltadas ao apr imoramento das interações e à transformação 

da realidade soc ial. A ut il ização da estratégia do Arco de Maguerez favoreceu 

o reconhec imento da relevânc ia do trabalho interprof issional nos ser v iços de 

saúde e contr ibuiu para o desenvolv imento de competênc ias colaborat ivas 

entre os par t ic ipantes.
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ABSTRACT

This study aims to repor t the exper ience of interpersonal relat ions workshops with the Family Health Strategy teams 

in the munic ipality of Sobral, Ceará. It is an exper ience repor t on the development of educat ional act ions based 

on the Problem-solv ing Methodology, fol lowing the pr inc iples of Charles Maguerez’s Arch, proposed by the tutor ial 

group of PET-Saúde/ Interprof issionalidade, aimed at address the interpersonal relat ionships among dif ferent 

professional categor ies in pr imar y care. The act iv it ies were car r ied out in May 2019. The inter vent ions fac il itated 

ref lec t ion on the situat ions exper ienced within the dynamics of healthcare work, foster ing a cr it ical-ref lec t ive 

perspect ive about the teams’ interpersonal relat ionships in this context. This approach created oppor tunit ies 

for developing competenc ies aimed at enhanc ing interact ions and transforming soc ial reality. The use of the 

Maguerez’s Arch strategy promoted the recognit ion of the relevance of interprofessional work in health ser v ices 

and contr ibuted to the development of collaborat ive sk il l s.

RESUMEN

El presente estudio t iene como objet ivo relatar la exper ienc ia de realizac ión de tal leres sobre relac iones 

interpersonales con los equipos de la Estrategia Salud de la Familia en el munic ípio de Sobral, Ceará. Se trata 

de un relato de exper ienc ia sobre el desar rol lo de acc iones educat ivas fundamentdas en la Metodología de 

Problemat izac ión, siguiendo los pr inc ipios del Arco de Carlos Maguerez, propuesta por el grupo tutor ial de PET-

Saúde/Interprofesionalidad, com el propósito de trabajar las relac iones interpersonales entre diferentes categor ías 

profesionales en la Atenc ión Pr imar ia de Salud. Las act iv idades se desar rol laron en mayo de 2019. Las inter venc iones 

permit iaron una ref lex ión sobre las situac iones v ivenc iadas en la dinámica del trabajo en salud, desper tando una 

perspect iva cr ít ico-ref lex iva sobre las relac iones interpersonales de los equipos en este contexto. Este enfoque 

permit ió opor tunidades para el desar rol lo de competênc ias or ientadas al per fecc ionamento de las interac iones y 

a la transformac ión de la realidad soc ial. El uso de la estrategia Arco de Maguerez favorec ió el reconnoc imiento 

de la impor tanc ia del trabajo interprofesional en los ser v ic ios de salud y contr ibuyó al desar rol lo de competenc ia 

colaborat ivas entre los par t ic ipantes.

INTRODUÇÃO

O Programa de Educação pelo Trabalho para a 

Saúde (PET-Saúde/Interprof issionalidade 2019-

2021), lançado pela Secretar ia de Gestão do 

Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), busca a 

qualif icação dos prof issionais de saúde, promovendo 

a integração do ensino, ser v iço, comunidade, 

ar t iculada à Educação Interprof issional (EIP) e à 

prát ica colaborat iva1. A Atenção Pr imár ia à Saúde 

(APS), enquanto cenár io de prát ica na formação em 

saúde, exerce papel fundamental na aprendizagem de 

futuros prof issionais, ao possibilitar a aprox imação 

com a realidade soc ial e a interação entre estudantes 

de diferentes cursos, conf igurando-se como espaço 

potenc ial para o desenvolv imento de EIP e da 

colaboração2. 

Desde os anos 2000, o t rabalho em equipe tem 

sido assoc iado à prát ica colaborat iva, uma vez que a 

mera ex istênc ia de equipes integradas e efet ivas não 

é suf ic iente para apr imorar a qualidade da atenção 

à saúde. É necessár io que haja a colaboração efet iva 

entre diferentes prof issionais, e não apenas entre 

membros de uma mesma categor ia, mas entre todos 

aqueles que compõem o sistema de saúde e que 

possam colaborar entre si. Assim, a construção do 

trabalho em equipe envolve um processo complexo 

e dinâmico, no qual os prof issionais se conhecem, 

aprendem a atuar conjuntamente e passam a 

reconhecer o t rabalho, as exper iênc ias e os papéis 

de cada prof issão3.

O trabalho em equipe apresenta maior ef icác ia 

quando há adequada estruturação, organização e 

aproveitamento das apt idões humanas, tornando as 

relações interpessoais de suma impor tânc ia para o 

desenvolv imento e for talec imento dessas equipes. 

Nesse contexto, os prof issionais favorecem a 

f luidez da comunicação e o entrosamento entre os 

membros, promovendo um ambiente de trabalho mais 

harmônico. Além disso, relac ionam-se de forma mais 

conf iante e colaborat iva, o que possibilita t rocas de 

exper iênc ias mútuas e gera sat isfação prof issional4.

Equipes sólidas tornam-se mais for tes não apenas 

por compar t ilharem as conquistas, mas também 

por div idirem os resultados negat ivos e buscarem, 

de forma conjunta, estratégias para a resolução 

de problemas. Relações ét icas e respeitosas entre 

os membros reduzem o indiv idualismo, for talecem 

o compromet imento e a responsabilidade colet iva. 

Quando essas relações se estabelecem de maneira 
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harmoniosa, há um aumento do entusiasmo entre 

os integrantes da equipe, o que contr ibui para a 

melhor ia do desempenho e a produt iv idade5.

A comunicação interprof issional está entre os 

pr inc ipais atr ibutos do trabalho em equipe, conforme 

destacado por Peduzz i et al. (2020) 6, ev idenc iando 

suas contr ibuições para a qualidade da assistênc ia à 

saúde. A comunicação é impresc indível no contexto 

do trabalho colet ivo, pois, dependendo de como se 

estabelece entre os prof issionais, pode favorecer 

a ident if icação e a resolução de problemas. Nesse 

sent ido, estratégias que fomentem a comunicação 

efet iva no processo de trabalho são indispensáveis 

para o reconhec imento de falhas, contr ibuindo para 

o for talec imento da interação entre os prof issionais 

de saúde, que impacta posit ivamente na segurança 

do pac iente, na produt iv idade e na sat isfação dos 

t rabalhadores7. Assim, a comunicação conf igura-

se como fundamental para o desenvolv imento de 

relac ionamentos interpessoais saudáveis, uma vez 

que um ambiente comunicat ivo e respeitoso favorece 

relações mais efet ivas e colaborat ivas.

 Ex istem inúmeras possibilidades estratégicas 

para desenvolver Metodologias At ivas (MA) de 

ensino-aprendizagem. Dentre essas alternat ivas, 

destaca-se a Metodologia da Problemat ização 

(MP), baseada no Arco de Char les Maguerez8. Essa 

Metodologia fomenta a ref lexão dos colaboradores 

sobre o seu ambiente laboral , possibilita t rocas de 

exper iênc ias e promovendo o aper feiçoamento dos 

conhec imentos e das competênc ias no âmbito dos 

ser v iços de saúde. A problemat ização da realidade 

e a ref lexão cr ít ica conf iguram-se como processos 

indissoc iáveis, ainda que possam ser compreendidos 

como pr inc ípios dist intos9-10.

A Metodologia da Problemat ização, fundamentada 

no Arco de Maguerez, f irma-se em uma concepção 

educat iva cr ít ica e ref lex iva e inc ita processos de 

ensino e aprendizagem nos quais o estudante assume 

um papel at ivo e cor responsável por sua própr ia 

formação10. Seu referenc ial teór ico-metodológico, 

ao favorecer a ref lexão cr ít ica, possibilita que os 

prof issionais ident if iquem possíveis soluções para a 

Situação-Problema (SP). 

Essa metodologia estrutura-se em c inco etapas, 

desenvolv idas a par t ir da realidade – ou de um recor te 

dessa realidade –, a saber: obser vação da realidade, 

ident if icação dos pontos-chaves, teor ização, 

formulação de hipóteses de solução e aplicação à 

realidade11. A problemat ização da realidade est imula 

o desenvolv imento de ações format ivas que levam 

os discentes a ref let irem para além das f ronteiras 

das categor ias prof issionais e da centralidade 

disc iplinar, possibilitando abordagens conceituais e 

prát icas de caráter interdisc iplinar12.

A par t ir das v ivênc ias do PET-Saúde/

Interprof issionalidade nos ter r itór ios de saúde, 

foi possível ev idenc iar dif iculdades relac ionadas 

às relações interpessoais entre os t rabalhadores, 

as quais repercutem no trabalho em equipe e 

interprof issional . Considerando as estratégias 

alinhadas aos pr inc ípios da interprof issionalidade, 

a busca por soluções para esse desaf io requer 

desenvolv imento de propostas que rompam com a 

centralidade dos per f is prof issionais espec íf icos, 

de modo a valor izar prát icas colaborat ivas. Essa 

perspect iva v isa apr imorar as interações no ambiente 

de trabalho e for talecer a dinâmica dos processos 

colaborat ivos nos ser v iços de saúde.

Diante disso, ev idenc ia-se a necessidade de 

desenvolver ações com foco no relac ionamento 

interpessoal , assegurando a Educação Permanente 

em Saúde (EPS) como estratégia para est imular 

prát icas colaborat ivas entre os prof issionais e 

prover ref lexões acerca de sua impor tânc ia no 

cuidado em saúde. Este estudo busca contr ibuir 

para que os t rabalhadores reconheçam que conf litos 

presentes nos ser v iços de saúde podem comprometer 

o desenvolv imento do trabalho colaborat ivo, 

entendendo que uma boa comunicação é uma 

fer ramenta essenc ial nas interações dentro desses 

cenár ios para estabelecer sólidos relac ionamentos 

interpessoais entre a equipe. 

Desse modo, este t rabalho tem como objet ivo 

relatar a exper iênc ia da construção de of ic inas de 

relações interpessoais com as equipes da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) em Sobral , Ceará.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de exper iênc ia sobre o 

desenvolv imento de ações educat ivas alicerçadas a 

Metodologias At ivas, seguindo os pr inc ípios do Arco 

de Char les e Maguerez, com o propósito de trabalhar 

as relações interpessoais de diferentes categor ias 

prof issionais na Atenção Pr imár ia à Saúde (APS). 

As at iv idades foram executadas no Centro Saúde da 

Família (CSF) Herber t de Sousa, na c idade de Sobral , 

Ceará, localizado no bair ro Padre Palhano. O cenár io 

escolhido deve-se ao fato de ser um dos locais de 

atuação do grupo tutor ial do programa PET-Saúde/

Interprof issionalidade, onde foram ident if icadas 
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necessidades que just if icaram a inter venção. As 

refer idas at iv idades foram realizadas em maio 

de 2019, por monitores, preceptores e tutores e 

residentes da Escola Saúde Pública Visconde de 

Saboia (ESP-VS) .

O percurso metodológico adotado pelos monitores 

dos cursos de Medic ina, Odontologia, Psicologia, 

Enfermagem e Educação F ís ica, fundamentado no 

referenc ial da problemat ização, teve iníc io a par t ir 

de uma Situação-Problema (SP) obser vada, a qual 

ser v iu de base para a construção de um quadro 

conceitual que possibiliou uma análise teór ica do 

problema. As obser vações foram feitas a par t ir de 

rodas de conversas durante at iv idades desenvolv idas 

com as equipes na unidade de saúde. Como estratégia 

metodológica de condução, foi empregado o Arco de 

Maguerez.

Para realizar o método do Arco Maguerez com 

toda a equipe do CSF Padre Palhano, as at iv idades 

foram executadas em três encontros semanais, 

cada uma com duração de aprox imadamente duas 

horas, e englobando uma quant idade média de 

dez prof issionais de diferentes categor ias, tais 

como: Enfermeiros, Educadores F ís icos, Técnicos de 

Enfermagem e Agentes Comunitár ios de Saúde. Ao 

f inal de cada encontro, os par t ic ipantes t iveram a 

opor tunidade de compar t ilharem opiniões, cr ít icas e 

sugestões de melhor ias.

No desenvolv imento das ações, a proposta do Arco 

foi inic ialmente apresentada pelos monitores, que 

também enfat izaram a impor tânc ia da par t ic ipação 

at iva dos prof issionais diante da realidade soc ial 

em que estão inser idos. A seguir, são descr ições as 

etapas desenvolv idas nesta exper iênc ia :

1.	Observação da realidade : Inic iada no 

ter r itór io desde o iníc io do projeto, durante o 

processo de ter r itor ialização,  o que permit iu 

detec tar problemas nas relações interpessoais 

entre os prof issionais de saúde – tanto entre 

integrantes de uma mesma categor ia prof issional , 

como os Agentes Comunitár ios de Saúde (ACS), 

quanto entre os de diferentes prof issões. Percebeu-

se que tais dif iculdades inter fer iam nas prát icas 

das at iv idades cot idianas do ser v iço, tornando 

o trabalho cada vez mais indiv idualista dentro da 

equipe mult iprof issional . Esse isolamento entre 

categor ias compromet ia o desenvolv imento de 

prát icas colaborat ivas e dif icultava efet ivação da 

interprof issionalidade entre os prof issionais.

2.	Pontos-chaves : Após a etapa de exposição, 

procedeu-se à ident if icação dos pontos-chaves, 

por meio da seleção dos aspectos relevantes a 

serem invest igados quanto às causas do problema, 

analisando as var iáveis determinantes da 

Situação-Problema (SP) na busca de uma resposta. 

Nesse momento, ocor reu a aplicação do método 

problemat izador. Foram disponibilizados aos 

par t ic ipantes pincéis, folhas de papel A4 e f ita 

adesiva, mater iais ut il izados na construção colet iva 

de ações. Em seguida, os fac ilitadores do grupo 

realizaram a explanação acerca do trabalho a ser 

desenvolv ido. Diante do apresentado, dado iníc io 

ao método, os prof issionais se apresentaram para 

todos que se mant iveram presentes no momento, 

compar t ilhando brevemente informações sobre si 

mesmos. A Metodologia da Problemat ização ut ilizada 

para desenvolv imento da temát ica ocor reu por meio 

de recurso de quest ionamentos que inst igaram a 

par t ic ipação at iva. As questões nor teadoras lançadas 

foram: “O que trago de bom para minha equipe? ” 

e “Quais as qualidades que vejo no meu parceiro 

de trabalho? ”. Tais quest ionamentos permit iram 

uma ref lexão sobre a percepção dos prof issionais 

em relação aos colegas e sobre a própr ia atuação 

nas dinâmicas de equipe, conf igurando também um 

momento de autoavaliação. Dos resultados, a falta 

de mot ivação para melhor as interações com a equipe 

foi uma das pr inc ipais causas para alguns sujeitos, 

no entanto, para outros, t rata-se da dif iculdade de 

interagir com os demais membros.

3.	Teor ização : Contemplando esta etapa, os 

fac ilitadores propuseram uma roda de conversa para 

discor rer sobre o tema, promovendo a par t ic ipação 

at iva e ref lex iva de todos os integrantes da 

at iv idade. A par t ir do método aplicado, em 

consenso, todos elegeram como pr inc ipal problema 

a falta de comunicação entre os prof issionais. 

Esta ocasião proporc ionou uma ref lexão colet iva 

acerca das relações interpessoais no ambiente 

de trabalho, t ratando de questões como empat ia, 

companheir ismo, conhec imento, responsabilidade e 

dedicação. Assim, os monitores também discor reram 

sobre comunicação, e, além disso, sobre prát icas 

colaborat ivas e interprof issionalidade durante as 

sessões educat ivas.

4.	Hipóteses de solução : Como hipóteses de 

soluções, foram lançadas pelo grupo a necessidade 

de melhorar suas relações e estabelecer uma melhor 

comunicação. Para isso, foram suger idas inic iat ivas 

própr ias e com o aux ílio de of ic inas que promovam 

ref lexões mot ivac ionais sobre as interações e 



  ISSN: 1676-8019

116  -  SANARE, Sobral - 2025. Jul .-Dez. ;24(2):112-119

conc iliações entre os membros, bem como sobre 

impor tânc ia das prát icas colaborat ivas e da 

interprof issionalidade no ambiente de trabalho.

5.	Aplicação à realidade : Sob essa perspect iva, 

os par t ic ipantes demonstraram-se mot ivados a 

estabelecer e melhorar suas relações diante do que foi 

discut ido, mesmo perante os desaf ios encontrados. 

No entanto, exceções relataram ao f im da at iv idade 

problemas referentes às relações entre equipe da 

qual já fez par te anter iormente, demonstrando falta 

de interesse para comunicação com os atuais colegas 

de trabalho que ult rapassem o interesse prof issional . 

Apesar disso, af irmam entender os aspectos que 

prec isam ser melhorados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No pr imeiro contato, obser vou-se o entusiasmo dos 

prof issionais com a proposta, espec ialmente porque 

a própr ia gestão da unidade hav ia solic itado ações 

de Educação Permanente em Saúde ao reconhecer 

uma lacuna nas relações interpessoais entre os 

membros da equipe. Assim, a dec isão pelo uso da 

metodologia da problemat ização surgiu no própr io 

âmbito do ser v iço, que compreende a impor tânc ia de 

ref let ir cr it icamente sobre a realidade inst ituc ional 

para promover maior resolut iv idade aos desaf ios 

ident if icados.

Nesse contexto, a inserção nos ser v iços de 

saúde revelou-se como pr inc ipal desaf io às relações 

interpessoais na dinâmica do trabalho cot idiano, 

direc ionando as ações para o for talec imento das 

equipes da ESF. O relac ionamento entre os integrantes 

de uma equipe inf luenc ia diretamente o desempenho 

das at iv idades diár ias e o desenvolv imento indiv idual 

dos prof issionais, uma vez que o aprendizado e o 

cresc imento pessoal ocor rem a par t ir das interações 

e exper iênc ias compar t ilhadas, moldando os modos 

de pensar e agir de cada sujeito5. 

Ao aplicar essa prát ica pedagógica, permit iu-

se uma ref lexão sobre as situações v iv idas na 

dinâmica do trabalho em saúde, desper tando uma 

perspect iva cr ít ico-ref lex iva acerca das relações 

interpessoais das equipes neste ambiente. Com isso, 

consent iu a esses prof issionais de saúde ident if icar 

potenc ialidades e f raquezas, proporc ionando, 

assim, a opor tunidade de desenvolver competênc ias 

que apr imorem essas relações e de transformar a 

realidade soc ial .

O pr inc ipal objet ivo deste método, a par t ir dos 

problemas detectados através da invest igação, foi 

desenvolver nas equipes o pensamento cr ít ico-

ref lex ivo, para que, mediante a compreensão da SP, 

a equipe seja capaz de ter uma boa conduta soc ial , 

permit indo mudanças no inter ior da inst ituição, 

pr inc ipalmente no que cerne as interações entre 

a equipe. O Arco de Maguerez contr ibui para t roca 

de saberes entre os prof issionais, proporc ionando 

uma v isão voltada para a realidade. Dessa forma, 

o prof issional com um pensamento cr ít ico e 

ref lex ivo constrói autonomia ao realizar ações para 

a problemat ização, t ransformando o ambiente de 

trabalho em um lugar melhor de se relac ionar15. 

Durante esse processo, não foram ev idenc iadas 

lacunas e dif iculdades na implementação da 

estratégia, considerando que os fac ilitadores e a 

equipe da ESF já eram familiar izados e desf rutavam 

de um bom relac ionamento, decor rente do contato 

cont ínuo estabelec ido durante o processo de 

ter r itor ialização. As ações educat ivas aplicadas no 

cenár io de prát ica dispuseram de uma par t ic ipação 

at iva dos prof issionais, de modo a deixar os sujeitos 

liv res para debater e discut ir sobre a problemat ização 

durante todo o processo metodológico.

Nessa exper iênc ia do Arco, as at iv idades 

inst igaram a ref lexão sobre as situações v iv idas 

na dinâmica do trabalho em saúde, espec ialmente 

no que tange as relações dos colaboradores nesse 

ambiente, desper tando uma ref lexão cr ít ica sobre 

o tema abordado. Contudo, não se pode af irmar 

que houve mudança no contexto soc ial , mas que 

se obt iveram aprox imações posit ivas, sendo que 

as at iv idades foram realizadas com sucesso e que 

os par t ic ipantes dessa metodologia repassaram um 

feedback posit ivo de todo o processo.

Dado isso, obser vou-se que o método do Arco 

de Maguerez como metodologia problemat izadora 

apresentou-se coerente com os achados na literatura 

contemporânea. Moreira et al. (2024)16 destacam que 

essa metodologia contr ibui para o for talec imento 

das competênc ias relac ionais e colaborat ivas, 

est imulando o protagonismo dos sujeitos no 

enf rentamento dos conf litos do trabalho em equipe 

v ivenc iados no cot idiano dos ser v iços, por meio da 

ref lexão sobre os fatores que determinam os desaf ios 

enf rentados. 

Os resultados da v ivênc ia da of ic ina realizada 

enfat izam a ef icácia da metodologia da problematização 

a par t ir do Arco de Maguerez, ao promover 

aprendizagens signif icat ivas e t ransformadoras que 

possibilitaram o desenvolv imento de competênc ias 

relac ionais e comunicat ivas fundamentais à prát ica 
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interprof issional . Ao ref let irem cr it icamente 

sobre suas prát icas no cot idiano do trabalho, 

os par t ic ipantes foram capazes de ident if icar 

suas f ragilidades nas relações interpessoais e 

compreenderam como estas impactam a dinâmica 

das equipes e a qualidade do cuidado prestado, de 

modo a favorecer mudanças em suas interações com 

a equipe e melhorar o t rabalho colaborat ivo. 

Dessa forma, percebe-se que a Educação 

Permanente em Saúde, ao ser embasada por 

metodologia de problemat ização, aux ilia na 

transformação da prát ica do trabalho em equipe 

mult iprof issional . Com base no objet ivo desta ação, 

obser vou-se ainda o incent ivo à cultura do diálogo 

e da cooperação, sustentada pelos pr inc ípios da 

interprof issionalidade. 

Diante disso, o processo educat ivo ut ilizado 

ult rapassou o ensino tradic ional com a mera 

transmissão de informações, est imulando 

a construção colet iva do conhec imento e o 

desenvolv imento de uma postura cr ít ica e ref lex iva 

voltada à t ransformação do ambiente laboral . Além 

disso, a of ic ina realizada com foco nas relações 

interpessoais também dialoga diretamente com 

os pressupostos teór icos ev idenc iados no ar t igo 

de Prado et al. (2012)17. Os autores destacam 

o método ut ilizado como uma estratégia capaz 

de incent ivar a aprendizagem signif icat iva por 

meio da problemat ização da realidade, uma vez 

que provém da obser vação de situações v iv idas e 

direc ionam os par t ic ipantes à ref lexão cr ít ica sobre 

os determinantes de suas prát icas. Essa ref lexão 

é fac t ível , uma vez que a problemat ização se 

fundamenta no diálogo e na par t ic ipação dos membros, 

v iabilizando o desenvolv imento da autonomia e da 

cor responsabilidade dos par t ic ipantes.

Ao problemat izar as relações interpessoais 

no exerc íc io prof issional , os par t ic ipantes foram 

inst igados a ident if icar as causas do problema, 

propor hipóteses de solução e inter v ir por meio da 

transformação de suas prát icas. Ao compreenderem 

a relevânc ia da comunicação e da colaboração no 

for talec imento do trabalho interprof issional , essa 

of ic ina contr ibuiu para a consolidação da Educação 

Permanente, for talecendo prát icas colaborat ivas e 

promovendo melhor ias nas relações interpessoais 

e na qualidade do cuidado ofer tado à comunidade. 

Em síntese, essa abordagem, além de est imular 

a t roca de exper iênc ias, também aux iliou para a 

formação de sujeitos cr ít icos, capazes de inter v ir 

consc ientemente em sua prát ica prof issional .

Diante disso, a v ivênc ia da of ic ina de relações 

interpessoais na Atenção Pr imár ia reaf irmou o 

potenc ial das metodologias de problemat ização, 

por meio do método do Arco de Maguerez, como 

instrumento de aprendizagem signif icat iva e de 

transformação das prát icas prof issionais. A ref lexão 

cr ít ica aliada ao diálogo e à t roca de saberes entre 

os par t ic ipantes revelou-se essenc ial para for talecer 

as relações de equipe e a interprof issionalidade nos 

ser v iços de saúde. 

CONCLUSÃO

As estratégias metodológicas desenvolv idas para 

melhorar as relações conf lituosas no âmbito da 

Atenção Pr imár ia à Saúde (APS) buscaram superar, 

mudar e t ransformar a realidade obser vada, por 

meio da ref lexão cr ít ica sobre a SP, e da integração 

entre aprendizado e t rabalho. Ev idenc iou-se que tais 

ações surgiram como instrumentos para fac ilitar e 

melhorar as interações entre as equipes nos ser v iços 

de saúde, na medida em que as at iv idades realizadas 

proporc ionaram aos prof issionais a opor tunidade de 

ref let irem sobre os problemas e os conf litos v iv idos 

no ter r itór io.

Assim, a ut il ização da metodologia do Arco de 

Maguerez possibilitou reconhecer a impor tânc ia do 

trabalho interprof issional nos ser v iços de saúde e 

contr ibuiu com o desenvolv imento de competênc ias 

colaborat ivas, que se conf iguram para uma melhor 

excelênc ia no trabalho, uma vez que for talece 

a integração das equipes e favorece o trabalho 

compar t ilhado.

Vale ressaltar a impor tânc ia de cont inuar 

desenvolvendo e est imulando prát icas de EPS, 

com referenc ial problemat izador, que promovam 

o for talec imento das relações entre os diferentes 

prof issionais de saúde no ambiente do ser v iço. A 

aprox imação entre esses prof issionais, alinhadas 

aos aspectos teór ico-metodológicos da EIP e da 

prát ica colaborat iva, possibilita o desenvolv imento 

de estratégias de cuidado mais efet ivas e asser t ivas 

à população. 
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